
Aula 38 3 Condicionamento Gengival com 
Provisórios
Bem-vindos à Aula 38 do nosso Curso de Implantodontia Avançada! Hoje, mergulharemos em um dos aspectos 
mais delicados e gratificantes da reabilitação com implantes: o condicionamento gengival. Se você já se 
perguntou como alguns trabalhos protéticos em implantes parecem tão naturais que se confundem com dentes 
reais, a resposta muitas vezes reside na maestria em moldar os tecidos moles ao redor da restauração.

Nesta aula, nosso foco será desvendar os segredos por trás da criação de um perfil de emergência ideal e, mais 
importante, como os provisórios se tornam ferramentas poderosas nesse processo. Não se trata apenas de 
preencher um espaço, mas de esculpir a gengiva para que ela abrace a futura prótese de forma harmoniosa e 
saudável.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Em um cenário onde a demanda por resultados estéticos 
impecáveis é crescente, dominar o condicionamento gengival eleva o nível da sua prática clínica, garantindo a 
satisfação do paciente e a longevidade do tratamento. É a ponte entre um implante bem osseointegrado e um 
sorriso verdadeiramente deslumbrante.



O Desafio da Estética Peri-implantar: Além 
da Osseointegração
Quando pensamos em reabilitação com implantes, a primeira 
imagem que nos vem à mente é, naturalmente, a integração óssea. 
Afinal, sem uma boa osseointegração, o sucesso a longo prazo do 
implante é comprometido. No entanto, a história da reabilitação 
oral não termina no osso; ela se estende para os tecidos moles 
que circundam o implante, a gengiva.

Imagine construir uma casa com uma fundação sólida, mas 
esquecer-se do acabamento externo. Por mais robusta que seja a 
estrutura, se as paredes não forem bem revestidas, se as janelas 
não tiverem um bom caimento, a beleza e a funcionalidade do lar 
serão prejudicadas.

No contexto da implantodontia, a 
osseointegração é a fundação, e o 
condicionamento gengival é o acabamento 
externo, crucial para a harmonia do 
sorriso.

É aqui que entra o conceito de perfil de emergência. Ele se refere à forma como a restauração emerge da gengiva, 
criando uma transição suave e natural. Um perfil de emergência bem desenhado não apenas melhora a estética, 
mas também facilita a higienização e contribui para a saúde gengival a longo prazo.



O Perfil de Emergência Ideal: A Base da 
Harmonia
O que exatamente é o perfil de emergência e por que ele é tão vital? Pense nele como a "gola" da sua camisa: ela 
precisa se ajustar perfeitamente ao pescoço para que a peça de roupa caia bem e seja confortável. Da mesma 
forma, o perfil de emergência é a porção da coroa ou do pilar que atravessa a gengiva, moldando-a para criar uma 
aparência natural e saudável.

Espessura do Tecido
Considerar o biotipo gengival do 
paciente (fino ou espesso) é 
fundamental para o 
planejamento adequado.

Posição Tridimensional
A posição do implante influencia 
diretamente na forma como o 
perfil de emergência será 
desenvolvido.

Espaço Biológico
Respeitar o espaço necessário 
para a saúde dos tecidos é 
essencial para o sucesso a 
longo prazo.

A chave para o sucesso reside em guiar o tecido gengival para que ele se adapte à forma desejada antes da 
instalação da prótese definitiva. É um processo dinâmico, onde a paciência e a precisão são recompensadas com 
um sorriso que não apenas funciona bem, mas também encanta.



Provisórios: Mais que Temporários, 
Verdadeiros Escultores
Muitas vezes, o termo "provisório" pode levar à ideia 
de algo secundário, apenas para "quebrar um galho" 
até a restauração definitiva. No entanto, na 
implantodontia moderna, os provisórios são muito mais 
do que isso. Eles são ferramentas ativas e 
indispensáveis no processo de condicionamento 
gengival, atuando como verdadeiros escultores dos 
tecidos moles.

Imagine que você está construindo um jardim e quer 
que uma planta trepadeira cresça em uma forma 
específica, cobrindo uma parede. Você não 
simplesmente a planta e espera; você a guia com 
estacas e amarras, direcionando seu crescimento.

Os provisórios agem de forma semelhante com a gengiva. Ao serem cuidadosamente desenhados e ajustados, 
eles exercem uma pressão controlada e gradual sobre o tecido mole, moldando-o para criar o contorno 
desejado.

Essa capacidade de moldar a gengiva é o que permite que, no momento da instalação da prótese definitiva, o 
tecido já esteja adaptado, criando uma transição suave e natural entre a coroa e a gengiva. É um investimento de 
tempo e técnica que se traduz em resultados estéticos superiores e maior saúde peri-implantar.



Materiais e Ferramentas para o 
Condicionamento Eficaz
Para que os provisórios atuem como os escultores que desejamos, precisamos das ferramentas e dos materiais 
certos. A escolha do material para a confecção do provisório é o primeiro passo.

1

Resinas Acrílicas Autopolimerizáveis
Facilidade de manipulação, custo-benefício e 
capacidade de serem reembasadas e polidas.

2

Resinas Bis-acrílicas
Maior estabilidade de cor e menor liberação de 
calor durante a polimerização, ideais para 
provisórios de longa permanência.

3

Instrumentos de Acabamento
Brocas diamantadas e multilaminadas de 
granulação fina para desgaste preciso e criação de 
contornos suaves.

4

Sistema de Polimento
Discos de lixa, borrachas abrasivas e pastas de 
polimento para superfície lisa e polida.

A precisão no manuseio desses materiais e ferramentas é o que diferencia um provisório "temporário" de um 
verdadeiro agente de condicionamento. Cada ajuste, cada polimento, contribui para a saúde e a estética final do 
tecido gengival.



O Passo a Passo do Reembasamento: 
Preparação e Planejamento
O reembasamento de um provisório para condicionamento gengival não é um processo aleatório; ele segue um 
protocolo meticuloso que começa muito antes da aplicação do material. A fase de preparação é crucial para o 
sucesso e envolve uma avaliação detalhada e um planejamento cuidadoso.

01

Avaliação Clínica
Análise do biotipo gengival, presença de inflamação, 
altura e contorno desejados para papila e margem 
gengival.

02

Inspeção do Provisório
Verificação da adaptação atual e identificação de áreas 
que precisam ser adicionadas ou removidas.

03

Comunicação com o Paciente
Explicação do processo, expectativas e possível 
desconforto inicial durante a moldagem do tecido.

04

Isolamento do Campo
Garantia de que o material não contamine outras áreas e 
permissão de visão clara e acesso irrestrito.

Pense na preparação como a fase de "pré-produção" de um filme: cada detalhe é planejado para que a "gravação" 
(o reembasamento) ocorra sem imprevistos.



O Passo a Passo do Reembasamento: 
Aplicação e Modelagem Precisa
Com a preparação concluída, entramos na fase de aplicação e modelagem, onde a arte e a ciência se encontram. 
O objetivo é adicionar material ao provisório de forma estratégica para guiar o crescimento e a adaptação do tecido 
gengival.

Após a limpeza e secagem do provisório, o material de reembasamento 
(geralmente uma resina fluida ou pastosa) é aplicado na superfície interna do 
provisório que entrará em contato com a gengiva. A quantidade e a localização 
do material são críticas.

Queremos criar uma pressão suave e gradual nas áreas onde desejamos que a 
gengiva se adapte ou se expanda, como na região das papilas ou para criar um 
perfil de emergência mais convexo. É como um jardineiro que, com as mãos, 
molda a terra ao redor de uma planta para direcionar seu crescimento.

Atenção: É crucial 
evitar excesso de 
material que possa 
extravasar e 
comprimir 
excessivamente o 
tecido, causando 
isquemia ou necrose.

O provisório é então cuidadosamente inserido na boca, sobre o implante, e mantido em posição com uma leve 
pressão até a polimerização inicial do material. Uma vez que o material esteja firme, o provisório é removido e o 
excesso de material é cuidadosamente aparado com brocas e lâminas de bisturi, sempre visando um contorno 
suave e anatômico.



O Passo a Passo do Reembasamento: 
Acabamento e Polimento Final
A fase de acabamento e polimento é tão importante quanto a aplicação do material, se não mais. Um provisório 
bem reembasado, mas com uma superfície áspera, pode se tornar um retentor de placa bacteriana e um irritante 
constante para a gengiva, comprometendo todo o esforço de condicionamento.

Pense em uma escultura de mármore: a forma é importante, mas é o polimento final que revela a beleza e a 
suavidade da obra.

1

Refinamento do Contorno
Utilize brocas multilaminadas ou 
diamantadas de granulação fina 
para esculpir o perfil de 
emergência, garantindo 
convexidade adequada sem 
sobrecontornos.

2

Polimento em Etapas
Discos de lixa com granulações 
decrescentes, borrachas 
abrasivas e pastas de polimento 
para superfície lisa e brilhante.

3

Verificação Final
Checagem da oclusão e contatos 
proximais antes da cimentação 
para evitar interferências 
indesejadas.

O objetivo é obter uma superfície lisa e brilhante, que minimize a adesão bacteriana e seja gentil com o tecido 
gengival. A transição entre o provisório e o tecido deve ser suave e contínua, sem degraus ou arestas.



Ajustes e Acompanhamento: A Dinâmica do 
Tecido Gengival
O condicionamento gengival não é um evento único, mas um processo contínuo e dinâmico. O tecido gengival, 
assim como qualquer tecido vivo, responde a estímulos de forma gradual. Portanto, após o reembasamento inicial, 
o acompanhamento e os ajustes sequenciais são fundamentais para alcançar o perfil de emergência ideal.

Imagine que você está treinando uma planta para crescer em uma 
forma específica. Você não a amarra uma única vez e espera que 
ela se adapte perfeitamente. Em vez disso, você a observa, faz 
pequenos ajustes nas amarras à medida que ela cresce, 
garantindo que ela siga o caminho desejado.

Da mesma forma, a gengiva precisa de tempo para se adaptar ao 
novo contorno do provisório.

1

Dia 0
Reembasamento inicial do provisório

2

7-14 dias
Primeira reavaliação e ajustes 

necessários

3

Ciclos subsequentes
Observação, ajuste e reavaliação até 

contorno ideal

4

Resultado final
Base perfeita para prótese definitiva

É um ciclo de observação, ajuste e reavaliação até que o contorno gengival desejado seja alcançado, 
proporcionando a base perfeita para a prótese definitiva.



Integrando o Fluxo de Trabalho Digital 
(Digital Workflow)
A odontologia moderna tem sido revolucionada pelo fluxo de trabalho digital, e o condicionamento gengival não 
fica de fora dessa transformação. A tecnologia digital oferece precisão, previsibilidade e eficiência que antes eram 
inimagináveis, otimizando cada etapa do processo.

CBCT
Avaliação tridimensional detalhada da 
quantidade e qualidade óssea, bem como da 
espessura do tecido mole, auxiliando no 
planejamento da posição ideal do implante.

Escaneamento Intraoral
Substitui as moldagens convencionais, criando 
modelos digitais precisos da boca do paciente 
e do implante para importação em softwares 
CAD.

Software CAD
Planejamento virtual do design do provisório e 
do perfil de emergência com extrema precisão, 
considerando a anatomia do paciente e os 
objetivos estéticos.

Fabricação CAM
Impressão 3D ou fresagem de provisórios 
altamente personalizados e precisos, que já 
vêm com o perfil de emergência pré-
desenhado.

Isso reduz a necessidade de múltiplos reembasamentos e ajustes em boca, tornando o processo mais rápido e 
confortável para o paciente.



Novos Biomateriais e Superfícies de 
Implantes: Otimizando a Resposta Tecidual
A evolução dos biomateriais e das superfícies de implantes tem um impacto direto e positivo no processo de 
condicionamento gengival. Essas inovações não apenas aceleram a osseointegração, mas também influenciam a 
resposta dos tecidos moles, tornando o condicionamento mais previsível e eficaz.

Superfícies Bioativas
Implantes com superfícies bioativas são projetados 
para promover uma osseointegração mais rápida e 
robusta. Isso significa que o implante se integra ao 
osso em menos tempo, permitindo que o processo de 
condicionamento gengival comece mais cedo ou seja 
mais eficiente.

É como usar um fertilizante de alta performance em 
um jardim: as plantas crescem mais fortes e saudáveis 
em menos tempo.

Xenógenos
Materiais derivados de animais 
para enxertia e aumento de 
volume tecidual

Sintéticos
Biomateriais artificiais com 
propriedades controladas para 
regeneração

Bioativos
Materiais que estimulam 
ativamente a regeneração dos 
tecidos

Em casos onde há deficiência de tecido gengival, esses biomateriais podem ser utilizados para criar o volume 
necessário antes ou durante o condicionamento, proporcionando uma base mais robusta para a moldagem do 
perfil de emergência.



Técnicas de Carga Imediata e 
Condicionamento: Um Novo Paradigma
A carga imediata é uma técnica que tem ganhado cada vez mais espaço na implantodontia, permitindo a 
instalação de uma prótese provisória logo após a cirurgia de implante. Essa abordagem não apenas atende à 
demanda estética e funcional imediata do paciente, mas também oferece uma oportunidade única para iniciar o 
condicionamento gengival desde o primeiro dia.

Planejamento Rigoroso
Seleção criteriosa dos casos e avaliação da 
estabilidade primária do implante como requisito 
fundamental.

Instalação Imediata
O provisório é fixado ao implante recém-instalado, 
com design já incorporando o perfil de emergência 
desejado.

Condicionamento Desde o Início
O tecido gengival começa a ser moldado e 
condicionado a partir do momento zero, 
aproveitando a capacidade de adaptação inicial.

Resultados Acelerados
Quando bem executada, pode acelerar o processo 
de condicionamento e levar a resultados estéticos 
impressionantes em tempo reduzido.

O provisório imediato atua como um "molde" para a gengiva, guiando sua cicatrização e conformação ao redor do 
implante. Essa técnica, quando bem indicada e executada, representa um novo paradigma na implantodontia 
estética.



Desafios Comuns e Como Superá-los no 
Condicionamento Gengival
Mesmo com o melhor planejamento e as técnicas mais apuradas, o condicionamento gengival pode apresentar 
desafios. Reconhecer esses obstáculos e saber como superá-los é parte essencial da maestria clínica.

Recessão Gengival
Problema: Falta de volume de 
tecido mole

Solução: Técnicas de enxertia 
gengival (tecido conjuntivo ou 
biomateriais) antes ou em 
conjunto com o 
condicionamento

Inflamação do Tecido
Problema: Gengiva inflamada 
compromete o 
condicionamento

Solução: Resolver processo 
inflamatório (higiene, excesso 
de cimento, sobrecontorno) 
antes de prosseguir

Falta de Espaço
Problema: Posicionamento 
inadequado do implante ou 
anatomia óssea desfavorável

Solução: Osteoplastia ou, em 
casos extremos, remoção e 
reposicionamento do implante

Pense nisso como navegar por um mapa complexo: às vezes, o caminho direto não é o melhor, e é preciso 
encontrar rotas alternativas para chegar ao destino desejado. A paciência, a reavaliação constante e a 
capacidade de adaptar o plano são as chaves para superar esses desafios.



A Importância da Comunicação 
Interdisciplinar e o Próximo Passo
O sucesso do condicionamento gengival, e da reabilitação com implantes como um todo, raramente é fruto do 
trabalho de um único profissional. Ele é o resultado de uma orquestra bem afinada, onde a comunicação 
interdisciplinar entre o implantodontista, o periodontista, o protesista e até mesmo o técnico de laboratório é 
fundamental.

Essa sinergia garante que todos os aspectos 3 biológicos, funcionais e estéticos 3 sejam considerados. 
Compreender o condicionamento gengival com provisórios é um passo gigante em direção à excelência em 
implantodontia.

Próxima Aula: Na Aula 39 3 O Papel do Design do Pilar na Estética Final, exploraremos como o desenho 
do pilar protético é o elo final para consolidar todo o trabalho de condicionamento gengival.

Implantodontista
Responsável pela posição 

tridimensional ideal do implante

Periodontista
Especialista no manejo dos 
tecidos moles peri-implantares

Protesista
Confecção e ajuste dos 
provisórios e da prótese definitiva

Técnico de Laboratório
Materialização do design 

planejado em provisórios e 
próteses



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de uma jornada essencial na implantodontia estética. Vimos que o condicionamento gengival 
com provisórios é a arte de moldar os tecidos moles ao redor do implante, criando um perfil de emergência natural 
e saudável. Desde a escolha dos materiais até o passo a passo do reembasamento, cada detalhe contribui para a 
harmonia do sorriso.

1 Avaliação Prévia
Sempre avalie o biotipo gengival e planeje o perfil de emergência antes de iniciar o tratamento.

2 Provisórios Ativos
Utilize provisórios como ferramentas ativas de moldagem, não apenas como substitutos temporários.

3 Reembasamento Preciso
Realize o reembasamento com precisão, garantindo superfícies lisas e polidas para a saúde gengival.

4 Acompanhamento Contínuo
Acompanhe o paciente e faça ajustes sequenciais no provisório até atingir o contorno desejado.

5 Tecnologia Digital
Explore as tecnologias digitais para otimizar o design e a fabricação dos provisórios.

A integração do fluxo de trabalho digital e o conhecimento sobre novos biomateriais e técnicas de carga imediata 
ampliam nossas possibilidades, enquanto a comunicação interdisciplinar garante o sucesso.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual é a principal função do provisório no processo de condicionamento gengival em implantodontia?1.

a) Apenas manter o espaço até a prótese definitiva.

b) Servir como guia para a osseointegração do implante.

c) Moldar e guiar a adaptação dos tecidos moles peri-implantares.

d) Proteger o implante de forças oclusais excessivas.

Ao realizar o reembasamento de um provisório, qual a importância de um acabamento e polimento 
meticulosos?

2.

a) Aumentar a retenção do provisório no implante.

b) Reduzir o tempo de polimerização do material de reembasamento.

c) Minimizar o acúmulo de placa bacteriana e a irritação gengival.

d) Melhorar a resistência do provisório à fratura.

Em relação ao fluxo de trabalho digital, qual ferramenta permite o planejamento virtual do design do 
provisório e do perfil de emergência?

3.

a) Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (CBCT).

b) Escaneamento intraoral.

c) Software CAD (Computer-Aided Design).

d) Impressora 3D.

Um paciente apresenta recessão gengival significativa na área do implante. Qual das seguintes abordagens 
seria mais indicada para auxiliar no condicionamento gengival, além do reembasamento do provisório?

4.

a) Aumentar a carga oclusal sobre o provisório.

b) Realizar técnicas de enxertia gengival.

c) Diminuir o tempo de uso do provisório.

d) Utilizar implantes com superfícies hidrofílicas.

Questão Discursiva:

Descreva como a técnica de carga imediata pode influenciar o processo de condicionamento gengival e quais são 
as vantagens e desafios dessa abordagem.



Gabarito

1
Resposta: C
Moldar e guiar a 

adaptação dos tecidos 
moles peri-implantares.

2
Resposta: C

Minimizar o acúmulo de 
placa bacteriana e a 
irritação gengival.

3
Resposta: C

Software CAD (Computer-
Aided Design).

4
Resposta: B

Realizar técnicas de 
enxertia gengival.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A carga imediata permite que o provisório seja instalado logo após a cirurgia de implante, iniciando o 
condicionamento gengival desde o primeiro momento. A principal vantagem é a capacidade de moldar o tecido 
mole durante a fase inicial de cicatrização, aproveitando sua plasticidade e acelerando o processo estético.

O desafio reside na necessidade de alta estabilidade primária do implante e em um planejamento rigoroso para 
evitar sobrecargas que possam comprometer a osseointegração.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula:
Na Aula 39 3 O Papel do Design do Pilar na Estética 
Final, aprofundaremos como o desenho do pilar 
protético é o elo final para consolidar todo o trabalho 
de condicionamento gengival e garantir um resultado 
estético e funcional impecável.

Recursos Adicionais:

Artigos Científicos Recentes

Para aprofundar em pesquisas e evidências clínicas

Webinars e Cursos Online

Para demonstrações práticas e discussões de 
casos

Livros-Texto Especializados

Para revisão de conceitos fundamentais em 
implantodontia e prótese

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Obrigado por participar da Aula 38! Continue sua jornada de excelência em implantodontia. � /


